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Bacia
A bacia do Ribeirão Pipiripau localiza-se no Distrito Federal e no Estado de Goiás e 
compreende uma área de drenagem de aproximadamente 235 km². A maior parte da área da 
bacia localiza-se no Distrito Federal (90,3%), sendo que a região de nascentes da bacia 
localiza-se em Goiás.

Monitoramento
Para o monitoramento hidrológico da bacia foram definidas cinco estações que delimitam os 
trechos de controle. Esses pontos de controle são estações fluviométricas localizadas na 
bacia, em que deve ser realizado o monitoramento contínuo das vazões escoadas, para 
verificação do atendimento às vazões mínimas remanescentes, conforme apresentado na 
Figura 1, a saber:
Trecho 1 - Estação fluviométrica Taquara-Jusante (60472200), localizada no córrego 
Taquara, no ponto de coordenadas (47º31’57”ºW; 15º37’21”S);
• Trecho 2 - Estação fluviométrica Pipiripau BR-020 (60472230), localizada no ribeirão 
Pipiripau, no ponto de coordenadas (47º30’21”ºW; 15º34’53”S);
• Trecho 3 - Estação fluviométrica Pipiripau Montante Canal (60472240), localizada no 
ribeirão Pipiripau, no ponto de coordenadas (47º34’26”W; 15º38’21”S);
• Trecho 4 - Estação fluviométrica Pipiripau Montante Captação CAESB (60472300), 
localizada no ribeirão Pipiripau, no ponto de coordenadas (47º35’46”ºW; 15º39’20”S);
• Trecho 5 - Estação fluviométrica Frinocap (60473000), localizada no ribeirão Pipiripau, 
no ponto de coordenadas (47º37’26”W; 15º39’26”S).

Disponibilidade Hídrica
Nos estudos de disponibilidade hídrica foram utilizados dados das estações fluviométricas
localizadas na bacia e, através da determinação de equações de correlação e coeficientes de 
determinação para o período de recessão (abril a outubro), foram estimadas as vazões 
mínimas de estiagem que ocorreriam em cada ano, com base nas vazões médias ocorridas no 
mês de abril e considerando as demandas médias mensais. Dessa forma pode-se determinar a 
necessidade de racionamento do uso da água para um determinado período, bem como o 
percentual desse racionamento. Tendo-se a identificação dos percentuais de racionamento 
com a devida antecedência, os usuários poderão ser alertados e os problemas de falta de água 
poderão ser minimizados por meio da difusão dessas informações e de um processo de 
negociação participativa.
Através da simulação realizada do balanço hídrico da bacia pode-se estimar que não seria 
possível atender todos os usos de águas durante os meses de agosto e setembro nos anos 
em que fosse prevista a ocorrência de vazões menores ou iguais à de referência Q95. A vazão 
mínima remanescente correspondente a 30% da Q95, estabelecida para a manutenção das 
condições mínimas dos corpos de água, deve ser mantida em cada um dos Pontos de 
Controle durante o ano todo. Essa vazão de restrição atende aos critérios estabelecidos na 
ANA e pelas autoridades outorgantes estaduais (ADASA-DF e SEMARH-GO).
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Estações de Monitoramento

Figura 1 - A localização das estações fluviométricas utilizadas para monitorar o 
comportamento hidrológico dos principais rios da bacia do Ribeirão Pipiripau. 
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Tabela 1 – Vazões e Cotas de alerta estabelecidas para cada Ponto de Controle.

Legenda

estação

hidrografia

limite da bacia

60,380,375Frinocap
(60473000)

5

50,360,600Pipiripau Mont. 
Captação 

(60472300)

4

20,200,940Pipiripau Mont. 
Canal (60472240)

3

59,690,430Pipiripau BR -020 
(60472230)

2

58,660,156Taquara-Jusante 
(60473200)

1

Cota de Alerta 
(cm)

Vazão de Alerta

(m³/s)

Nome da Estação 

(Código)

Ponto de 
Controle
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No mês julho de 2007, a vazão média no córrego Taquara, nesta estação, foi de 0,400 m3/s e 
o nível médio de 76,84 cm. Portanto, valores acima do limite de racionamento, que é de 
0,156 m3/s, que corresponde a uma leitura de 58,66 cm na régua da estação.

Estação Taquara-jusante 

Código – 60472200  - trecho 1
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No mês julho de 2007, a vazão média no ribeirão Pipiripau, nesta estação, foi de 0,511 m3/s 
e o nível médio de 62,19 cm. Portanto, valores acima do limite de racionamento, que é de 
0,430 m3/s, que corresponde a uma leitura de 59,69 cm na régua da estação.

Estação Pipiripau - BR-020 

Código - 60472230- trecho 2
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Estação Pipiripau Montante Canal 

Código- 60472240 - trecho 3
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No mês julho de 2007, a vazão média no ribeirão Pipiripau, nesta estação, foi de 1,380 m3/s 
e o nível médio de 29,45 cm. Portanto, valores acima do limite de racionamento, que é de 
0,940 m3/s, que corresponde a uma leitura de 20,20 cm na régua da estação.
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Est. Pipiripau Captação CAESB 

Código – 60472300 - trecho 4
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No mês julho de 2007, a vazão média no ribeirão Pipiripau, nesta estação, foi de 0,895 m3/s 
e o nível médio de 54,35 cm. Portanto, valores acima do limite de racionamento, que é de 
0,600 m3/s, que corresponde a uma leitura de 50,36 cm na régua da estação.
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Estação Frinocap DF-130 

Código - 60473000 - Trecho 5
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No mês julho de 2007, a vazão média no ribeirão Pipiripau, nesta estação, foi de 0,945 m3/s 
e o nível médio de 71,13 cm. Portanto, valores acima do limite de racionamento, que é de 
0,375 m3/s, que corresponde a uma leitura de 60,38 cm na régua da estação.

Bol. Mon. Bacia do Ribeirão Pipiripau, Brasília, v.2, n.3, ago. 2007 

R ib e irã o  P ip ir ip a u  n a  E s ta ç ã o  F r in o c a p
T re c h o  5

0 ,0

0 ,5

1 ,0

1 ,5

2 ,0

2 ,5

A b r M a i J u n J u l A g o S e t O u t

V
az

ão
 (

m
3/

s)

2 0 0 7

2 0 0 7  P re v is ã o

V a z ã o  d e  A le r ta

R ib e irã o  P ip ir ip a u  n a  E s ta ç ã o  F r in o c a p
T re c h o  5

3 0 ,0

4 0 ,0

5 0 ,0

6 0 ,0

7 0 ,0

8 0 ,0

9 0 ,0

1 0 0 ,0

A b r M a i J u n J u l A g o S e t O u t

C
o

ta
s 

(c
m

)

2 0 0 7

2 0 0 7  P re v is ã o

C o ta  d e  A le r ta



SUPERINTENDÊNCIA DE USOS MÚLTIPLOS

No mês de julho, a vazão observada no ribeirão 
Pipiripau, na estação Frinocap, esteve abaixo da 
curva de permanência de 50%, próxima à curva 
de 90% para essa época do ano e acima do limite 
de racionamento que é de 0,375 m3/s.

No dia 31 de julho de 2007, a vazão no Ribeirão 
Pipiripau nesta estação era de  0,773 m3/s.
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Estação Frinocap – DF-130  

Código - 60473000
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A vazão média mensal prevista para o mês setembro de 2007 na 
estação Frinocap (60473000), usada no monitoramento hidrológico da bacia do 
ribeirão Pipiripau, situa-se acima da  vazão mínima de restrição, que visa garantir 
as condições ecológicas do ambiente aquático. 

Caso o comportamento hidrológico da bacia confirme os resultados 
da simulação realizada no balanço hídrico do sistema do ribeirão Pipiripau, as 
demandas dos usuários de recursos hídricos cadastrados e outorgados pela ANA e 
ADASA não deverão sofrer ajuste.

Porém, cabe ressaltar que as vazões médias observadas no mês julho 
de 2007, em quatro das cinco estações usadas no monitoramento hidrológico da 
bacia, foram inferiores às previsões de vazões médias para esse mês. No caso da 
estação Frinocap (60473000), a vazão média observada em julho foi 9,94% inferior 
à vazão média mensal prevista para esse mês. Em função disso, recomenda-se o 
acompanhamento freqüente das vazões observadas nas estações de monitoramento 
da bacia.

Visando o aprimoramento da gestão de água da bacia do ribeirão 
Pipiripau,  recomenda-se a todos os usuários praticar e difundir o uso racional da 
água. 

A Comissão de Acompanhamento do Ribeirão Pipiripau deverá ser 
informada caso a evolução da situação hídrica da bacia torne-se crítica, ocasião que 
será discutida as condições de ajustes das cotas dos usuários. 

Obs: Este boletim é uma publicação de tiragem bimensal e encontra-se disponível 
para consulta na pagina da ANA, no seguinte endereço:

http://www.ana.gov.br/GestaoRecHidricos/UsosMultiplos/BoletinsMonitoramento.asp

RESUMO DO PERÍODO
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